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Resumo
O objetivo deste trabalho foi averiguar a adaptabilidade e a estabilidade de quarenta e cinco híbridos de 
PLOKRHPTXLQ]HDPELHQWHVGR1RUGHVWHEUDVLOHLURQDVDIUDSDUD¿QVGHUHFRPHQGDomR8WLOL]RX
se o delineamento experimental em blocos ao acaso com duas repetições. Ao parâmetros de adaptabilidade e 
estabilidade foram estimados utilizando-se o modelo bissegmentado de Cruz, Torres e Vencovsky. Os híbridos 
avaliados mostraram comportamento diferenciado nas condições desfavoráveis de ambientes. Os híbridos 
%,35.+%*353+%+35.+H'.%MXVWL¿FDUDPVXDV
UHFRPHQGDo}HVSDUDRVDPELHQWHVIDYRUiYHLVHQTXDQWRRV%+;H$6<*TXDOL¿FDUDPVH
para os ambientes desfavoráveis. Aqueles híbridos que evidenciaram adaptabilidade ampla constituíram-se 
em ótimas alternativas para exploração comercial no Nordeste brasileiro.
Introdução
 A cultura do milho ocupa lugar de destaque no Nordeste brasileiro pelo alto potencial que representa para 
essa região como fonte de alimento. Além disso, a cultura alcança altos níveis de produtividade em áreas 
de cerrados inseridas nos estados da Bahia, Maranhão e Piauí (Cardoso et al., 2012) e em áreas de agreste 
e de tabuleiros costeiros localizadas nos Estados da Bahia, Sergipe e Alagoas (Carvalho et al., 2012). Os 
plantios, nessa região, ocorrem nas mais variadas épocas, indo de dezembro a janeiro, em áreas de cerrados 
e, de abril a junho, em áreas de tabuleiros e agreste, nos mais variados sistemas de produção, exigindo grande 
adaptação dos genótipos nos diversos ambientes de plantio.
Para os melhoristas a estabilidade das cultivares frente às variações ambientais é tão importante quanto à 
busca por cultivares de elevado potencial para a produtividade. A ocorrência da interação cultivar x ambiente 
tem grande importância, principalmente para o caráter produção de grãos, sendo necessário, em caso de 
presença dessa interação, realizar estudo de adaptabilidade e estabilidade visando recomendação de cultivares 
com alta adaptabilidade e estabilidade fenotípica.
'LDQWHGHVWHDVSHFWRUHDOL]RXVHRSUHVHQWHWUDEDOKRYLVDQGRDYDOLDUDDGDSWDELOLGDGHHDHVWDELOLGDGH
GH FXOWLYDUHV GHPLOKR TXDQGR VXEPHWLGDV D GLIHUHQWHV DPELHQWHV QR1RUGHVWH EUDVLOHLUR SDUD¿QV GH
recomendação. 
Material e Métodos 
Os ensaios, compostos por 45 cultivares, foram instalados na Região Nordeste do Brasil, na safra 
2VPXQLFtSLRV FRQWHPSODGRV IRUDP0DWD5RPD&ROLQDV6mR5DLPXQGRGDV0DQJDEHLUDV
%UHMR3DUDLEDQRH%DOVDVQR(VWDGRGR0DUDQKmR7HUHVLQD8UXoXt%RP3ULQFtSLRH1RYD6DQWD5RVD
QR3LDXtH3RoR5HGRQGR8PED~ED1RVVD6HQKRUDGDV'RUHVH)UHL3DXORHP6HUJLSH(VVHVPXQLFtSLRV
HVWmRORFDOL]DGRVHQWUHDVODWLWXGHV¶HP8UXoXtH%RP3ULQFtSLRH¶HP8PED~ED
Utilizou-se o delineamento experimental em blocos ao acaso, com duas repetições. Cada parcela constou 
GHTXDWUR¿OHLUDVGHPGHFRPSULPHQWRHVSDoDGDVGHPHFRPPHQWUHFRYDVGHQWURGDV¿OHLUDV
$VGXDV¿OHLUDVFHQWUDLVIRUDPFROKLGDVSDUDGHWHUPLQDomRGDSURGXWLYLGDGH$VDGXEDo}HVUHDOL]DGDVQHVVHV
ensaios seguiram as orientações dos resultados das análises de solo de cada área experimental.
 (QJHQKHLUR$JU{QRPR3HVTXLVDGRUGD(PEUDSD7DEXOHLURV&RVWHLURV±$UDFDMX6(HPDLOFDUORVUPDUWLQV#HPEUDSDEUKHOLR
carvalho@embrapa.br, emiliano.costa@embrapa.br
(QJHQKHLUR$JU{QRPR3HVTXLVDGRUGD(PEUDSD0HLR1RUWH±7HUHVLQD3,HPDLOPLOWRQ#FSDPQHPEUDSDEU
(QJHQKHLUR$JU{QRPR3HVTXLVDGRUGD(PEUDSD0LOKRH6RUJR±6HWH/DJRDV0*HPDLOFOHVR#FQSPVHPEUDSDEUOHRQDUGR#
cnpms.embrapa.br,  paulo.evaristo@embrapa.br
(VWDJLDULDGD(PEUDSD7DEXOHLURV&RVWHLURV±$UDFDMX6(HPDLOYDQHVVDPPP#KRWPDLOFRPPDLWWHBFDUROLQD#KRWPDLO
com
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Os dados de produtividade foram submetidos à análise de variância, considerando-se o efeito de tratamentos 
FRPR¿[RHRVGHPDLVFRPRDOHDWyULRV(PVHJXLGDIRLUHDOL]DGDDDQiOLVHFRQMXQWDGRVH[SHULPHQWRV3DUD
LVVRYHUL¿FRXVHDH[LVWrQFLDGHKRPRJHQHLGDGHGDVYDULkQFLDVUHVLGXDLVREWLGDVQDVDQiOLVHVLQGLYLGXDLV
VHPSUHTXHDUD]mRHQWUHRPDLRUHRPHQRUTXDGUDGRPpGLRUHVLGXDOIRLLQIHULRUDVHWH*RPHV
2VSDUkPHWURVGHDGDSWDELOLGDGHHHVWDELOLGDGHIRUDPHVWLPDGRVSHORPpWRGRGH&UX]HWDO
Resultados e Discussão
A análise de variância conjunta evidenciou interação cultivar x ambiente e diferenças entre médias de 
cultivares e de ambiente em relação á produtividade de grãos, o que revela adequação de um estudo de 
DGDSWDELOLGDGHHHVWDELOLGDGH2YDORUGRFRH¿FLHQWHGHYDULDomRIRLGHLQGLFDQGRH[FHOHQWHSUHFLVmR
DPELHQWDO/~FLRHWDO
No tocante aos parâmetros de adaptabilidade e estabilidade (Tabela 1), estimados conforme Cruz et al., 
QHQKXPGRVJHQyWLSRVDYDOLDGRVDSUHVHQWRXRFRPSRUWDPHQWRLGHDOSUHFRQL]DGRSHORPRGHORPpGLD
alta (b
0
!PpGLDJHUDODGDSWDELOLGDGHDDPELHQWHVGHVIDYRUiYHLVE
1
< 1), responsividade a melhoria ambiental 
(b
1
+b
2
!GHVYLRVGDUHJUHVVmRV2GQmRVLJQL¿FDWLYRVDOWDHVWDELOLGDGHH52!TXHVHJXQGR&UX]	
Regazzi(1977), são indicativos de que o genótipo previsibilidade razoável por apresentar bom ajuste às retas 
GHUHJUHVVmR3RUWDQWRDVHOHomRHDUHFRPHQGDomRGRVJHQyWLSRVGHYHUmRVHUHVSHFt¿FDVHLQGLYLGXDLVSDUD
cada situação de ambiente favorável e desfavorável.
Assim, foram considerados como híbridos com potencial de recomendação para os ambientes favoráveis 
os que evidenciaram produtividade média de grãos superior à média geral (b
0
!PpGLDJHUDODOWDVHQVLELOLGDGH
aos ambientes desfavoráveis (b
1
!HUHVSRVWDVjPHOKRULDDPELHQWDOE
1
+b
2
!WDLVFRPRRV%,35
.+%*35H3+2VKtEULGRV%+35.+H'.%SRUVHUHPH[LJHQWHV
nas condições desfavoráveis e apresentarem rendimentos médios de grãos acima da média geral também 
devem ser sugeridos para exploração comercial nos ambientes favoráveis. Por outro lado, os genótipos que 
evidenciaram baixa sensibilidade aos ambientes favoráveis (b
1
DH[HPSORGRV%+;H$6
<*DVVRFLDGDVDOWRVUHQGLPHQWRVGHJUmRVE
0
!PpGLDJHUDOWrPVXDVUHFRPHQGDo}HVSDUDRVDPELHQWHV
desfavoráveis. Os materiais que evidenciaram adaptabilidade ampla (b
0
=1) e elevados rendimentos de grãos 
(b
0
!PpGLDJHUDOFRQVWLWXHPVHHPH[FHOHQWHVDOWHUQDWLYDVSDUDDDJULFXOWXUDUHJLRQDODH[HPSORGRV%,
355+3+'.%<*%+HQWUHRXWURV1HVVHJUXSRGHPDWHULDLVGHPHOKRU
adaptação (b
0
!PpGLDJHUDORVTXHPRVWUDUDPRVGHVYLRVGDUHJUHVVmRVLJQL¿FDWLYRVHYLGHQFLDUDPEDL[D
HVWDELOLGDGHQRVDPELHQWHVHVWXGDGRVDSHVDUGH&UX]HWDOFRQVLGHUDUHPTXHDTXHOHVPDWHULDLVFRP
estimativas de R2!QmRGHYHPWHUVHXVJUDXVGHSUHYLVLELOLGDGHFRPSURPHWLGRV
Tabela 1 Estimativas de parâmetros de adaptabilidade e estabilidade de 45 cultivares de mandioca em 10 
DPELHQWHVQDUHJLmRGRPHLRQRUWH1RUGHVWHSHORPpWRGRGH&UX]HWDO&9 HPpGLD
 NJKD
Cultivares
0pGLDVGHJUmRVNJKD
b1 b
2
b
1
+b
2
s2
d
R2 (%)
Geral 'HVIDYRUiYHO Favorável
BI 9435 PRO 10510    1.24ns 3.10** 1290754** 72
.+ 10134  11120 1.43* 1.47* 2.90** 141234ns 
BI 9076 PRO 9954  10770 1.33ns 2.60** 3.93** 1370259** 62
BG 9619 PRO 9949  11136 1.71** 0.99ns 2.70* 95025ns 
5+    1.27ns -0.19ns 1.07ns  47
3+ 9944  11035  1.13ns 2.94** 1193267** 72
%+; 9931   0.62* 3.29** 3.91** 436116* 64
3+   10733 1.33ns 0.71ns 2.05ns  71
%+352 9766   1.63** 0.40ns 2.03ns  75
%+; 9730  10553 1.33ns 0.51ns QV 130493ns 
.+  7953 10761 1.51** 0.25ns 1.76ns 414559* 76
'.%   10534 1.39* -0.96ns 0.44ns  62
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'.%<*   10169 1.04ns 1.93**  QV 76
AS 1596 RR2 9336  9944 0.95ns 1.41ns 2.36ns 217161ns 
% 9326  10032 1.11ns 0.24ns 1.35ns QV 
$6<*    QV 1.34ns QV QV 
%+ 9270  10012 1.03ns 0.14ns QV QV 63
.+ 9210  9661 0.74ns 1.59* 2.33ns  50
3+ 9195   0.99ns 1.23ns 2.22ns 436310* 62
AS 1596 9104   QV 0.46ns 1.54ns 144534ns 72
6<%%9,3 9075  9757 QV -2.32** -1.45** 456414* 52
+ 9073 7923  1.06ns -0.04ns 1.01ns  62
$6<* 9061  9221 0.49** 2.72** 3.21**  50
BRS 1055   9445 0.65ns QV -0.20ns 52594ns 50
)+5  7515 9951 QV -1.51* -0.22ns 645014** 63
'.%55   9455 QV 0.06ns QV QV 
%+   9660 1.14ns  -0.34ns 363125* 64
STATUS VIP   9267 0.70ns QV 1.55ns QV 50
IMPCTO TL    1.09ns -0.23ns QV 16517ns 76
1 F 640  7529 9536 0.93ns -3.27** -2.34** 710164** 54
BRS 1040  7991 9173 0.62* -0.71ns -0.09ns -71620ns 55
'.%  7926 9060 0.69ns -1.29ns -0.60* 166024ns 
BRS 1060  7223 9253 1.05ns -2.13**  619623** 55
IMPACTO    0.59* -0.03ns 0.5ns 410365* 33
+  7310  QV -1.13ns -0.24ns -76631ns 72
BRS 1030  7167  QV -1.79* -0.91** 77703ns 65
*  7306  0.79ns 0.63ns 1.42ns 650006** 43
2 E 530 7911 6913  0.90ns 0.15ns 1.05ns -277024ns 
AS 1565 7903 7431  0.39** 0.69ns QV  19
BRS 2022    QV 0.41ns 1.04ns -36000ns 61
6+6 7629  7963 0.42** -1.46* -1.04** -14000ns 40
6+6 7601 6576  0.94ns -2.49** -1.55**  55
BRS 2020 7492   0.79ns -1.19ns -0.40* 113369ns 56
BRS 4103 6799 6200 7197 0.40** -0.42ns -0.02ns  16
PRE 12 S 12 6733 5522 7540 0.91ns -2.93** -2.02**  35
** e *  Signicativos a 1% e 5% de probabilidade, respectivamente, pelo teste t de Student, para b. ** e * Signicativos a 1% e 5%, 
respectivamente, pelo teste F para s2
d
. As médias seguidas pelas mesmas letras não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% 
de probabilidade.
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